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La liberte eet une enclume qui userà tous les 

marteaux. 

QUARTA   FEIRA   9   DE   MAIO. 

O 
ASSEMBLÉA  GERAL. 

Dia S de Maio^ já célebre nos f«stoi Bra- 
lileiros  por ter si ao  aqnclle eui que se eiê des- 
coberta   pelo»   Eurcpê « a rica Terra de  Sancta 
Ciuz, foi ainda marcado pela installação da pri 
meira   Ueprestntação   Nacional ,   que   teve   logar 
n' esta  paia   abençoado.    Foi ,   correndo   o anno 
de 1823 ,  que os  Biaíüeiros  adaiiradcs e g' sto 
sog pudetão n' este  dia contemplar pela primeira 
yei   a flor  da Nsção,  os homens de sua mime 
diata escolha, reunidos para coHaborarem na fac 
ção da Carta de liberdade e nts leis que devi&o 
regêf  a  um povo  nascente  e já  grande. 

Era  vão  o  Braseil  cuidara Ser livre , cons 
pirnntlo com seos irmãcs a' nltramíf psra ira fim 
eommum ;"debe!lar  o  despoüstno.    Elle est ve a 
piiHie de  perder a porção já consid-ravel   rie in 
dependência, que a mudança  da Sede da Mouar- 
ehia   lhe   outorgara :   feli«   ain^a   por  apprtndtr 
com a curta expericticia o' um anno,  que 09 ver 
daieiros Cosmopolitas sâo raros, e que elle não 
pedia svt livre e colônia ao tmsmo tempo.   V*io 
pois o Decreto  de 8 de Jnnho de 1822 dar prin- 
cipio   á   sua   Independência,   faiendo   convergir 
para   ura   centro  commum   todas  as  Províncias, 
pfcla certeza de que a arvore da liberdade tombem 
podia medrar no  fértil solo do   Braiil,  sem  de- 
pender  de   mãos extranhas que a regassem. 

Esta certe«a f^a com que os suecessos «« 
atropelassem, e no fim de onae meses o Bra».il 
poude ver uma Representação Nacional em «eo 
«eio jà livre e   independente. 

É por isso que a Constituição do Império 
quis faser para sempre remarcavel este dia, de»- 

tinstiíò o para ser squelle, tm que todos os anfirt» 
tivesse logar a abertura e instai! ção da Ass.m- 
bléa geral Let'isl.liva ^ e uttia lei o anaumeiO-a 
com  os  dias  de  festa   n&cionul. 

Não podenio ser testemunhas d' este ar to 
majest'so ao menos a n<ssa íhiáginüção nos 
p!n;;ta os homens «íe saber e di virtud s dendo 
principio a SCOB augustos trabalhos, sollicitos era 
v.lar na guera. da Coostitniçâo i 011 por oitro 
modo , Ma guan a «ir», defesa dt s mais 8»gra' 
dos dreits de seos Concida ãos; anheUndo por 
ver promulgadss ss lei* regrlainentsrí s, Bem as 
qoaes a Constitiiçâo nâo pôde ser tfftctiva ; uâi» 
oceu) ydos fiiiaimtnte , senão do bem ter da 
NíçSo ,  que n'elles  depositou  a sua  confiança. 

Possa   um   íípeçtacolo   tâo Bugusto   rtp odu- 
Zir-se  todos  os annps em  a iiossa  palrie ,   e nuô 
ss  geríções  m is   remotas pala  reprodnrçã.- ('e» 
ta  scena   mnjesti sa   appreniião   a   contai  o  »ia 3 
de Maio como   o dia mais felia  da sua p&tna. 

mm ^^^^ 

Inconvenientes da divisão  do poder 
entre muitos. 

O maior perigo da pluralidade , tanto eta 
üm tribunal , como era um conselho aiministra- 
tivo , consiste na diminuição da responsabilidade. 
Um corpo  numeroao pôde coutai' com uma  «■• 
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jftecíe íe ecmíeseen-íeneia da parte do putllco; e 
anima-se a €( nimetíer injustiças, q')e um aòini 
mstradür nnico não se atierena^a-pra^ticar, - Em 
cms confidíirtçáo de muifôg ^ üiw^fâsem caliir 
sobre os untrcg t:i o quanto ha de odioso era 
qiuiqner metina. Eila é feita por todos, e to- 
dos pndrai npgsr que sojão seos autores. Se a 
reiisisra publica ee levania -Cfiiti a ,e'jes: como a 
corpornção è, nume osa, fo-tifi«í--s8 raoutra ^a/opi- 
nião 0(8 de fó-a, t«mJe á formar üro estácló no 
est rir-, e ím p<;»|u«no publieti ( dipamos bssim ) 
€]i~ib tem seo espirito particular , e que com seos 
epjijau-iog pretr^e áqueilts de sus meuubroSj que 
|)i>de ião .in'-ofrer na destfrcç» geral 

A vnidhde, rm toíos os casos coi que ePa 
f< r p ssivel , isto é , em tudo aquilir qi-e uão 
deman a uma rCinião de íuzts e um eoncurao 
de vontadüs , como acontece cora nsn corpo Je- 
pislaüvo; a unidade, <ii^-.>, é favorável , porque 
fa/, pesar tfda a rcsponsiibiiidaje , não só mo» 
ral , nus também le^ul ,' sobre a eábeça d' !;m 
só indivíduo. Assim como e»£s não reparte com 
inmffiiem a honra de snss a<ç5t!8, assnu também 
carreçá com todo o peso da eensara ; ille se vê 
fò couíra totíos , sem outro apdió riíais que a 
integridade de si.a condocta , sem ootra «eíeaa 
mais que a estima ger»!. Se dle não for pro- 
bo por inclinação, elle o ser.á ( digamos assim ) 
a pesar SíO , e em virtude o'"uma posição, onde 
os   seo» interesses são inseparáveis do  sto dever. 

De mais, a unidade no» empregos subovai- 
nados é um meio seguro , por onde o Soberano 
pó te em pouco tempo descobrir a capacidade real 
ços inijvidiüs. Um espirito falso e'limitado po- 
de esconrfer-se largo tempo no meio d* uma com- 
panhia hümsrotã : mas se apparecer imolado e 
6.»bie um theatro publico , a sua insüflficiencia fi- 
ca á íogo desmascarada. Os homens meníocres 
O;; inepto» , sempre promptos para solliôitar os 
empregf.s em qoe possão abrigar-se á sombra do 

jttieiecimtnío aíbeib, terão medo de apresentar-se 
n' mia carreira perigosa, ria qual fícaràô reda» 
íidos ao  seo  próprip   valor. 

Mas em certos casos pó;íení resmir-so as van- 
tsgfiis   que resnltão" d' uma reunião , com  as que 

, são in-herentes à responsabilidade o' nm  sò.   — 
No» cotiselbini) subordinados ba sejüpre nm 

.indivíduo que preshíe, no qual se funda a prin- 
cipal confíaiiÇa.' A este indivíduo assov.ião-se al- 
guns homens, a fim de que elle possa Kprovei- 
tar-ae de seos pai-eceres, e a fim também de que 
haja t«'Stemi?nha» contra elle, to ia» as veaes que 
'eile se qiiiicér afastar do seo dever. Mas pura 
se conseguir este fim , não é necessário , qoe 
estes associados eejão iguaes em poder ¥ nem tão 
pouco que eiies teuhão o direito de voUr. O que 
é preciso , è que o chefe «eja obri^aio a com 
muoiuar-lhes tido aquiilo que quizer fa^er, e qua 
c^da um a' elles faça a sua declaração por es- 
cripto sobre cada um <i' estes actut, testeiaunhan» 
do a síia approvação   on a sim censura. 

A conimunicação DOS casos ordinários deve 
fazer-se aritea d'emanar a ordem; mas ri'aqnel- 
Tes qne ataiaritíão pressa, basta que ella ss fcça 
Jogo depois, Kâo seria por- ventura possível , 
quo èkW arjr&ivjj nünediasse em geral o incoa«e> 

TBí utzr.lt  que pòdc provir das Jemorêg e das dif- 
seusõe* ? (1) •■»•-...-_ 

\^Bentham ,. Traitéx de JLeghíation. ] 

Não í spm um fim deíereninaío que apre- 
sentamos to» nossos leitores este extracto o' um 
tão célebre Juriscongulto ; e hão ítira oifficil adi- 
yinhar que a nosea. intenção é tleurcbrir os in- 
convenientes mencionados acima, na forma setuai 
dos nossos Governos Provineiaes. Rio é que nos 
julguemos qualificados para notar defeitos n' uma 
lei tão mindameute discutida oa Assincblía Cons- 
tituinte, e,rque perá ma;»' se aeba timia em vi- 
gor. Pelo cont-ario, o reconhecimento da nossa 
insi ffijeiicia por üm lado, e p^r outro o sum 
roo icspeito e venerEção, que terafis e pregamos, 
a todas as leis que nos regem , t que nos tor 
nou tão escropulosos , que não quinemos entrar 
u' esta mstteria sem o apoio que feiitmente eu- 
contràmos   n' vm Juriseons Ito  tão teredit^do. 

Seja-nrs pois iulto It-mbrar a s nossos leito- 
res, que quando pela proelamação do sjstems 
constitucional os povos do Brsxii se crêrão au- 
torizados para tudo, a primeira coisa que lhei 
lembrou fotão os governo» polieephalos, poi? que 
ele» julgarão (e em parte com acerto j «|ue to 
dos o» seos males provinbáo do afóitrírio gover- 
no e illimitadas atíribuições dos Capitães òene- 
raes. Criaião-se pois lioverno» Provisórios na 
mór parte das Provinciss do Braeil, e o,ca nossa 
«obres.ihio a todos na vantageín do numero. NéO 
se passou comtutío muito tempo que se não sen- 
tissem os incoiivenientes de aemellidnUs niovernos, 
onde os membro» qjíc os compunha» (contra o pare 
cer do nosso esciiptor) erao sguacs em pode-, e titiháo 
voto deliberativo. Seguirão se os Governos segundo 
a lei das Cortes de Lisiiôa, mais regü/ares na 
verdsde, e com a vant.^cm de serem .efeitos pelo 
povo, mas nada s» r.nie-'lou, porque ainda ii'tri!ef 
tudo se deciaia á pluralidade de  votos. 

Apenas pois se installou a Asstmbl^a gerai 
Constituinte, resosrão em seo Augusto tíec!ni'to 
enérgicas deuiamações contra os mostruosos <-iover- 
nos polieephalos, e tam ergente. íç considerou o 
remédio , que urca das primeiras lei*, e a ansie 
extensa que prodnaio aqueila Aut">sía Issembh-s,, 
foi a de 20 de Oitubro de 1823 que flecretava 
uma nova fôrma de GOWIüOS Provinciais, qy» 
até boje sabsiete. 

Ni'esta  lei • procurou se   obviar à  mór  parto 

(I) Kis o piano adoptado pela Companbis 
das Iridins. !>'antes, o Conselho de BíaJtas ou 
de CalcuUa era tjtiem decidia tudo á pluralidads 
deboto». Mas híje o Governador deva consultar 
o corjssliio, «■ caoa um dos lUtjmbros deve dar» 
■ na opiriiãu por ePtripío, eem qn» ter;bSo mais 
voto acerca d;is medidas qne se \btn, propõe„ 
vindo a náo íer mai? do qce aimpies consuitsn- 
tes, visto q?3e o Governador é quem deciot todo. 
Por conseijuencia , r:áo bf.sta que «ilie (ganhelimjs 
maioridade n;) Conselho para ficar desnat-rado íla 
responsabilidade^ auies esta «.anega Kejnpfe toda 
sobie ciie. 
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minha admiração, Sr. Redactor, quando ultima 
mente recebo uiua carta de Sanctos que começa 
Bí,sim:" Ecti serve oe participar lhe que ago 
ra aesfião de bt-.r toma os pelos corsários 4 bar- 
cos vin ,(is do Rio úe Janero psra Sanctos, e. 
tutre estes foi nma Sumíca -PensamentoJèlte = 
que trf*'íia'os ss s 32 esc avós novo»,. os q^aes 
o corsário não qui"., e mandou üaitsr na lancha 
Cf m o mestre, e m-rinhenos; e, como_era pe- 
quena, só c:n'.veião IS oos netos , e 1* ficarão 
14.... A Aurora . si.ipou inilaiçro«amento quaudo 
d.q i ssio, e uiiis a Gn .daii.pè ; e entrarão em 
S. Seh si-ão , e là e-far õ tm quanto não hou 
vet b eliiores n-tici>i8...." '<ífa á yista a'este do 
cumenti» <jue se deve pehfa! , Sr. Rcdsetor, de 
um tal cptnbcy ? Para CUJ prestava o vaso de 
g etra ? P^ra sjdé se. vem os avisos feitos ao com 
mordo pi-ía Junta uo in<'smo, em rousequencia 
de rarttçipaçõgna (io M.nistio aa Marinha para 
est reti: promptos os barcos, que sequizerem ap 
provtilar de coinboy ? Duvicíão os iS eífociantes 
expor ce a tamanco ris o, e são ellea ac«zo ani 
madot pilo (ii.vfrno para melaurmeate entrega 
rena a sia lazenu.i nas mãos aos corSiriis? esta 
fiícn a que ih<8 c stx tanto acanhar, eque é o 
ptçj de sn s fadigas e de seus suores? Aseíia 
pois se abusa -Ia bôa fé do Commercic ? Eu não 
falo «em m.itvo, 8r. Reda'tnr; a raní-a par^a 
ja avuita a p rto de 20 mil ctu aclos depois que 
su.m s bli queados pelos corsários. Que toeáiJas 
tt-rn tunoaiO o (ioverno para obstar as perdas 
tnornies q'ie diariamente íi-ffre o n^sso comuier- 
ci"? iSlao viniís nos há pouco tropo-serem cor- 
tadas por um lanchão corsário as amam 9 dtt 
nina eíab«re«çái aebaiso da fortale*a da Barra 
ce 8i-n tos, e levíl a consigo? Annuncia se no 
Rio oe .laroriio conaboy ao coramercio, e os vasos 
oe guerra seg- em oirectameute o rumo a que «e 
dirigem, importando lhe tão pouco os natios com- 
boyadrs, corno a-rtioa qtie ettou quieto èm noi- 
niia cüta. Es o que aconteceu com o combny 
Biiinin-iaio em Março paa os portos do Sul, 
e que Ihrtrou do Riu de Janeiro a 26 do meemo 
me*. A Eaconi de Gueíra crlnboyante, comman 
do Ca iião Tenente Carvalho ^ -ciesamparpu. o» 
barcos que vinhao para Sanctos, na dÍHtancia de 
10 léguas ao mar de S. Sebi stiãu; logar que 

"■to os sabem ser o mnis arriscauo á corsários, 
por isso ()iu! ahi tem (onst iiiienente elles feito 
s-as melhores piegas ; f> i pois aqui que os divtus 
b rcos se conservarão três dias expostos a serem 
tomndr-s a todo o mouunto. Omesmo con<<ta-me 
ter sucqedido aos ootros navios de Sta. Cntlia- 
lina e Rio Grande, que seguião o corabpy : fo- 
rã.> deixa-Jos muitas léguas ao mar distantes dos 
portos oos seus distmos, seguindo a Escuna de 
guerra sempre, invaridvel a sua p'ôa para o Rio 
ds Pr^td . De duas uma, Sr.-R •adsctor: ou o 
Sr. Monstro da Marinha c'á oroens secretas acs 
Ctímmanírntes dos Vasos con.liryaiitis pnra se 
guuem   ãiricUinKiUe um   rumo, a qú« particular- 

(56) 
mente se dirigem, e entáo um tal comboy i iU 
lusorio e ss zom* a roaiiifestAmciite da bôa fé do 
commercio: ou aqieües Commandintes infriugera 
com eacandalo do Goveno as ordens que este 
lhes com mo nica, e n'este esso devem ser casti- 
gados ri^orosimente ;' c tanto mais qiranto cora- 
promettem • cre-iito do Governo, toroande-o res. 
pciis ivel aos negociantes ptL s immenscs dananos 
e perdaa que soflrem confiados e a..jmi,dü» pela 
protecção   q<ie lhes  pronriette. 

Èsn fim , tír Redactor , o poro paga um 
tributo oneroso para a—guarda costa—eonde 
esti dia? Os rendimentos u' este imposto chegas 
de fiobêjo para construir se e manter se constan- 
temente uma boa Fragata para defesa de toda 
a custa d'est?. Piovmcia. D';vcm»s pois racla- 
mar cr ra todas as nossas forças sobre o objtcto 
d' este tributo que. somente se pagará com s-.itis 
facção , quando virmos preti amento satisfeito o 
fim  pr.ra  que  eíle foi  applicado 

Sr. Redactor , cbame por via do seu Perio 
dico a attemção uo Governo sobre esta materii 
da mais transcendente importância. Não se des 
cuide ; p is Ur ará pouco <jr;e não vejamos, d-: 
nma vez fcebadi s cs nossos postes, e o Com 
mercio inteiramentft e»t.ignado. Sou, Sr. Reda 
ctor — De Vossa Mercê — muito respeitador — 

Um   lesado. 

AVISOS. 

Acha se a venda bi.tna monda de Case» de 
sobra io, e duas dietas térreas conti^nas omss as 
outras todas com um granJe q intal que fax 
f ente pura 3 diversas roa», no ligar denominado 
= Bexiga = as qua s fotão do faílecido Teireiite 
Joaquim Manuel Prudente; quem as quizer com 
prar procure ao Capitão Antônio José Vieira 
Barbosa que se acha com poderes judiciaes pa 
ra   ultimar a sobreditta   venda. 

Ven^e se em ca^a ât Mr. Guilherme Hop- 
kins, rua de Lorena, uma porção de p. nnot finos^ 
pretos et.Z'is, com 50 por 100 de rebate no pie. 
ço corrente o'esta fazenda. Os S s. q e qui/.eretu 
comprar, dirijao-se á dieta casa cora a brevidade 
pcssivel pois espera*se que em poucos dias se 
dará extracção a toda a porção. 

ERRATAS    do   n."    18. 

Na pagr. 49, I. eol. lin. 13. leia-se — semptt 
eom tão gratas — n* pag. 50. 2 col. lia 50. 
leia-se duvidas sobre a suecessão ; e lio. ii 
adaptados   em logar  de adoptaúoa. 

9.   PAULO   NA   IMPRENSA   DE    ROA   E   C. 


